
CÉSAR Santos pode parecer um nome comum, mas o percurso 

e os sonhos deste jovem realizador de cinema são tudo menos 

comuns. 

 

 

César é aluno finalista do Curso de Artes 

Visuais, no Agrupamento de Escolas do Forte da 

Casa e, durante mais um estranho ano letivo, já 

durante o segundo confinamento, foi 

surpreendido pela atribuição do primeiro prémio 

no concurso anual de cinema promovido pela 

Escola Secundária Eça de Queirós, na 14ª 

Edição do Concurso de Vídeo Escolar 8 e Meio, 

www.8emeio.net 

 

A propósito deste prémio, estivemos à conversa com o César e ficámos a 

saber um pouco mais sobre os seus gostos, inspirações e futuros sonhos. 

 

Dentro do mundo das ARTES, porquê o CINEMA? 

Desde muito jovem que adoro ver filmes e fui ganhando curiosidade em saber 

como é que eles eram feitos. Depois de ver o mundo que existe “por trás das 

cenas” comecei a ganhar interesse em tentar replicar muito do que via, então 

comecei a criar cenários e adereços, e a fazer pequenos vídeos. 

 

Um realizador que o inspire. 

O realizador que mais me inspira e que me faz querer ver e fazer filmes é o 

magnífico Steven Spielberg. Da tensão de “Duel” e “Jaws”, ao fascínio de 

extraterrestres que contactam com a Terra; dos relatos verídicos da segunda 

grande guerra a um mundo onde os dinossauros existem. Cada imagem dos seus 

filmes é uma verdadeira pintura que conjuga brilhantemente a luz, a cor e a 

música para criar uma experiência mágica. 

 

O filme da sua vida (até ao momento). 

Um dos meus filmes favoritos de sempre é “Forrest Gump” de Robert Zemeckis. 

Combina uma brilhante história com uma excelente representação de Tom 

Hanks e com efeitos especiais muito inovadores para altura. Abrange uma 

variedade de eventos desde a política, à guerra e ao amor. 

https://clube8emeio.wixsite.com/8emeio2020


 

O que sentiu quando lhe 

comunicaram que ganhou o 

primeiro prémio deste concurso? 

Fiquei muito contente e surpreso 

porque realmente não esperava 

ganhar e foi um privilégio ter o 

meu trabalho reconhecido no meio 

de tantas curtas-metragens de 

qualidade. 

 

 

No cinema qual “a tarefa” que 

mais aprecia: argumentação, 

realização, direção de atores, 

música… 

De momento, sendo eu que faço 

praticamente tudo nas minhas 

curtas-metragens, o que menos 

gosto de fazer é representar. De 

resto, adoro tudo o que faço e é 

por isso mesmo que o faço. 

 

 
 

 

Objetivos a muito curto prazo. 

Agora tenciono tirar uma licenciatura em Cinema e ao mesmo tempo continuar 

com as minhas curtas-metragens, estagiar ou até trabalhar no meio. 

 

O que se vê a fazer daqui a cinco anos? 

Daqui a cinco anos gostava de já ter desenvolvido uma boa obra 

cinematográfica em termos de curtas-metragens, ter ganho algum 

reconhecimento na área e, com sorte, já estar a trabalhar no meio. 

 

E a dez? 

Daqui a dez anos espero já ter feito pelo menos uma longa-metragem e estar a 

preparar-me para sair do país (visto que viver da arte neste país, na maioria 

dos casos, não chega para pôr pão na mesa). 

 

 



A última vez que… 
 

… leu um livro que adorou e qual. 
Os últimos dois livros que li foram a Biografia de D. Afonso Henriques de 

José Mattoso e Afonso Henriques, o Homem de Cristina Torrão. Ambos são a 

principal inspiração para uma peça de teatro musical que estou a escrever 

sobre o nosso primeiro rei e na qual tenho como consultora histórica a autora 

do segundo livro. 
 

… foi ao cinema e qual o filme. 
No último mês fui ao cinema três vezes e vi “A Quiet Place Part II”, “Hitman's 

Bodyguard's Wife” e o musical “In The Heights”. 

 

… ouviu o seu músico preferido. 
Todos os dias oiço o meu músico preferido - Elvis Presley. 

 

… se emocionou com um filme. 
Ontem, quando vi o grande filme realizado e protagonizado por Clint 

Eastwood, “Gran Torino”. 
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